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— O Instituto Nacio-
nal e Colonização e Reforma 
' :4 ■ • • (Incra) investiu no ano 

passado 	na área 	administrativa 
do que na forma agrária. Os recursos 
utilizados e : . pagamento de diárias e 
passagens mas foram superiores aos 
gastos em 	fun- 
diária ( 	larização 
e' dem. 	1). Além 
disso, de 	1,5 bi- 
lhão que i a dispo-
nível no o mento 
de 1996, o era dei-
Xou de g tar cerca 
de R$ 99 ões. 
"„ "Isso In* . que o 

Incra deix i u de in-
vestir na reforma 
agrária no o passa-
do", obse o depu-
tdo Au: • I Carva-
lho (PPS-1F), após 
pesquisar orçamen-
to do ór• relativo  

ao ano de 1996. Para os projetos de 
reforma agrária e colonização, o Incra 
gastou R$ 109,6 milhões, menos da 
metade do que utilizou com serviços 
administrativos (R$ 247,7 milhões). 

Os gastos com beneficios a servido-
res, segundo a pesquisa do deputado, 
também foram superiores aos realiza-
dos com manutenção e atualização do 
cadastro rural. Para atender a 11.825 
funcionários com vale-transporte e re-
feição (5 mil vales-transporte e 6.825 
refeições), o Incra gastou R$ 7,7 mi-
lhões. No cadastro, os recursos dispo-
níveis foram de R$ 6,8 milhões. 

Em assistência 
médica e odontológi-
ca a servidores, o In-
cra gastou R$ 13,9 
milhões, duas vezes 
mais do que investiu 
em ação fundiária, 
para a qual foram re-
servados R$ 5,5 mi-
lhões. É três vezes 
menos do que gastou 
com diárias para fun-
cionários, (R$ 
17,3milhões). Além 
disso, em passagens 
aéreas, os gastos che-
garam a R$ 4,9 mi-
lhões. 
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Sem-terra com bandeiras do MST na sede do Incra no Recife: pedido de desapropriação de 17 áreas e crédito para produção agrícola 


